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A profissão docente gera grande demanda emocional, o que pode afetar 
o bem-estar do professor e gerar problemas de saúde. As competências 
socioemocionais envolvem um conjunto de habilidades, conhecimentos 
e atitudes para reconhecer e lidar melhor com as próprias emoções e 
com a dimensão emocional dos alunos, o que pode diminuir o estresse 
e aumentar a qualidade da prática do professor. A aprendizagem 
socioemocional pode aumentar os recursos internos e a competência 
para lidar melhor com as demandas profissionais. Nesta revisão 
integrativa da literatura buscou-se levantar nas principais bases de dados 
mundiais (SCOPUS, PubMed, ERIC, SciELO, Web of Science, Campbell 
Collaboration) os estudos realizados sobre programas de intervenção 
específicos para desenvolver as competências socioemocionais do 
professor do ensino básico, suas características e impactos ou efeitos no 
professor. Foram incluídos 18 artigos sobre estudos que tiveram como 
objetivo a aprendizagem socioemocional do próprio professor, não 
associados a programas voltados aos alunos. Concluiu-se que embora 
haja poucos estudos sobre o tema, todos apresentaram impactos ou 
efeitos positivos no aumento de habilidades socioemocionais, na saúde, 

bem-estar, ou na eficácia docente. 
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I n t ro d u ç ão

Por décadas, a profissão do professor tem 
sido caracterizada como uma atividade que 
gera grande demanda emocional e que é 
potencialmente frustrante (Fisher, 2011). A 
profissão de professor é considerada pela 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) como uma das mais estressantes. 
Independentemente do nível de ensino ou do 

tipo de escola, pública ou privada, a profissão 
de professor tem se configurado em alvo de 
diversos estressores. Os professores têm sido 
publicamente cobrados pelos fracassos na 
educação e raramente reconhecidos pelos seus 
sucessos (Carlotto, 2011).

 O estresse profissional ou ocupacional 
pode ser entendido como o resultado do 
desequilíbrio entre a interação das condições 
de trabalho e as características individuais, de 
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Faulk, & Gloria, 2011).
Áreas profissionais que antes não eram 

consideradas de risco por serem entendidas 
como vocacionais, entre elas a docência, 
mostraram-se com alta incidência de risco 
entre seus trabalhadores (Carlotto, 2011). 
Estudos indicam que em torno de um terço 
dos professores pode encontrar-se neste estado 
(Steinhardt et al., 2011), sendo a profissão 
que apresenta, mundialmente, a maior 
vulnerabilidade para manifestar a Síndrome 
de burnout (Fernet, Guay, Senécal, & Austin, 
2012). Do mesmo modo, o burnout aumenta 
a irritabilidade e a tensão do professor 
(Carlotto, 2011), com impactos deletérios 
na qualidade das relações interpessoais e no 
clima da organização escolar. O professor 
pode perceber as demandas do ambiente 
como ameaçadoras e, uma vez que não haja 
recursos suficientes para lidar com as mesmas, 
desenvolver estratégias defensivas como um 
modo de escape. Assim, um professor empático 
ou responsivo em relação aos estudantes pode, 
frente a contínuas experiências frustrantes, 
tornar-se apático, cínico e distante (Steinhardt 
et al., 2011). O prolongamento deste quadro 
pode gerar no professor problemas de saúde 
física e mental, podendo levar ao afastamento 
do trabalho (Carlotto, 2011).

Além dos impactos negativos para si, o 
estresse do docente pode gerar prejuízos para o 
discente.  A diminuição do comprometimento 
com a atividade profissional afeta diretamente 
a atuação do docente e pode se converter 
em diferentes comportamentos que levam à 
retirada do ambiente profissional, como o alto 
índice de absenteísmo. Sentimentos como a 
insatisfação e a desmotivação podem diminuir 
a qualidade da atividade que o professor 
desenvolve em sala de aula e comprometer 
o desenvolvimento acadêmico dos alunos 
(Gomes & Quintão, 2011). Embora seja 
essencial e desejável criar condições mais 

forma que as exigências apresentadas superam 
a capacidade de enfrentamento do indivíduo 
(Feuerhahn, Bellingrath, & Kudielka, 2013).  
Na avaliação entre as exigências do trabalho 
e os recursos individuais disponíveis, três 
dimensões distintas podem ser consideradas: 
a emocional, a cognitiva e a física, tanto para 
as exigências quanto para os recursos dos 
quais o indivíduo dispõe (Feuerhahn et al., 
2013). O estresse profissional pode se dar 
em uma ou mais destas dimensões, em razão 
do desequilíbrio destas interações, sendo as 
demandas emocionais especialmente críticas 
para o professor (Feuerhahn et al., 2013). Elas 
acontecem na interação social negativa que 
pode ocorrer no ambiente escolar, como, por 
exemplo, a crítica dos pais ou a ofensa verbal 
de alunos. Também a dissonância emocional, 
caracterizada pela exigência de se expressar 
uma emoção que não é genuinamente sentida 
numa certa situação, impõe ao docente uma 
grande exigência emocional (Feuerhahn et al., 
2013). Este é um fenômeno que apresenta um 
caráter epidêmico mundial (Carlotto, 2011).

O alto nível de estresse laboral pode estar 
associado ao número de horas de trabalho, 
à pressão decorrente de muitas tarefas para 
o tempo disponível e à demanda emocional 
(Gomes & Quintão, 2011). Pode levar ao 
esgotamento e a um crônico descontentamento 
com a atividade profissional, que caracterizam 
a Síndrome de burnout. O conceito de burnout 
teve sua origem nos Estados Unidos na década 
de 1970 e é um fenômeno psicológico que 
resulta da exposição prolongada ao estresse 
na atividade profissional (Gomes & Quintão, 
2011). Está associado à exaustão emocional, 
despersonalização, no sentido de indiferença e 
atitude distante associada ao trabalho, e baixa 
realização profissional (Maslach, Schaufeli, 
& Leiter, 2001) e tem maior incidência nas 
profissões que envolvem atividades de cuidado 
e atenção direta (Steinhardt, Smith Jaggars, 
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próprias reações e desenvolver melhores 
formas de lidar com as situações difíceis podem 
diminuir as reações de estresse (Gómez-Gascón 
et al., 2013). A melhor compreensão sobre 
as emoções, sua relação com a cognição, seu 
impacto na saúde física e mental se mostram 
relevantes para a atuação do professor frente 
às exigências de sua atividade profissional. 
Entender e lidar melhor com as emoções estão 
relacionados a algumas competências que não 
são, necessariamente, adquiridas de modo 
natural e podem ser construídas com suporte 
adequado (Jones, Bouffard, & Weissbourd, 
2013). Ou seja, habilidades socioemocionais 
podem ser aprendidas ou aprimoradas 
intencionalmente, aumentando os recursos 
internos do professor para exercer a docência. 

A competência socioemocional compreende 
um conjunto de termos para uma ampla 
gama de habilidades que envolvem a 
inteligência emocional, competência social 
e autorregulação, abrangendo as áreas 
relacionadas aos processos emocionais, 
às habilidades interpessoais e à regulação 
cognitiva. Não é simplesmente atitude, 
interesse vocacional ou personalidade. A 
competência socioemocional está relacionada 
a uma inter-relação de habilidades emocionais 
e sociais que auxiliam a pessoa a manejar 
melhor com as próprias emoções, a relacionar-
se positivamente com outros, a executar 
tarefas diversas (estudar, trabalhar, etc.) e a 
lidar com as demandas diárias de uma maneira 
competente (Jones et al., 2013). São habilidades 
para a vida (Karimzadeh et al., 2014).

Tais competências, fundamentais para 
o desenvolvimento e sucesso pessoal, 
referem-se a pensamentos, sentimentos e 
comportamentos que podem ser agrupados 
em cinco aspectos centrais (Collaborative for 
Academic, Social, Emotional Learning - CASEL, 
2019): autoconhecimento, consciência social, 
tomada de decisões responsável, habilidade 

favoráveis ao trabalho no ambiente escolar, 
no que se refere a políticas educacionais, 
valorização da docência, melhor formação 
e infraestrutura, situações estressantes no 
cotidiano do professor são inevitáveis e 
continuarão fazendo parte de seu trabalho. 

Se o exercício da docência se caracteriza, 
globalmente, como uma das profissões mais 
desgastantes, mostra-se relevante pensar em 
estratégias efetivas que reforcem os recursos 
do professor para lidar com as demandas de 
sua atividade laboral e que possam favorecer o 
aumento do seu bem-estar psicológico. Assim, é 
essencial que o docente desenvolva habilidades 
para lidar com situações potencialmente 
desafiadoras de modo mais positivo e eficiente 
(Gómez-Gascón et al., 2013). Na área da 
educação, tradicionalmente, as emoções 
foram consideradas um fenômeno mental 
menos importante que a racionalidade ou que 
se encontravam separadas do pensamento 
racional, resquício do pensamento cartesiano 
(Damásio, 2012). Esta concepção pode explicar, 
em parte, a falta de abordagem do tema 
nos cursos de formação pedagógica. Dessa 
maneira, o professor percebe-se despreparado 
para lidar com as próprias emoções e as dos 
estudantes.

Maior conhecimento sobre as emoções e 
mais habilidades para lidar com as mesmas 
podem promover a saúde emocional, 
diretamente relacionada ao bem-estar e à 
saúde mental (Karimzadeh, Salehi, Embi, 
Nasiri, & Shojaee, 2014). Saúde emocional e 
mental vai muito além de simplesmente estar 
livre de transtornos; é o bem-estar psicológico 
amplo que envolve o modo como o indivíduo 
se sente sobre si mesmo, a qualidade de suas 
relações, as habilidades de manejar com seus 
sentimentos e com os estresses naturais da 
vida. 

Ampliar o conhecimento sobre a dimensão 
emocional, aumentar a percepção de suas 
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no ambiente escolar. É importante ressaltar 
que estudos associaram a qualidade do 
relacionamento entre o professor e o aluno e 
a motivação deste último com a aprendizagem 
(Maulana, Opdenakker, & Bosker, 2014), o 
que, por sua vez, tem reflexos no desempenho 
acadêmico (Jones et al., 2013; Maulana, 
Opdenakker, Stroet, & Bosker, 2013). Além 
disso, as competências socioemocionais do 
professor o tornam um modelo positivo e 
influenciam sua capacidade de desenvolver 
estas mesmas competências dos alunos 
(Jennings & Greenberg, 2009). Embora a ASE 
possa ser estimulada de maneira informal, 
ela é mais eficaz quando sistematizada 
e disseminada através de programas ou 
intervenções estruturadas.

Estes aspectos ampliam a relevância de 
programas de intervenção para a aprendizagem 
socioemocional (PASE) no desenvolvimento da 
competência socioemocional dos educadores 
como forma de impactar positivamente a 
educação como um todo. Embora tenham se 
tornado cada vez mais presentes intervenções 
para o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais dos alunos, ainda são 
poucos os que se voltam para a aprendizagem 
socioemocional dos professores.

Esta pesquisa de revisão integrativa 
procurou levantar os artigos sobre programas 
de intervenção para a aprendizagem 
socioemocional voltados para os professores 
de modo a comparar, contrastar e analisar seus 
diversos aspectos, trazendo à luz os efeitos e 
impactos para os professores participantes.

1 .  M e t o d o l o g ia

A revisão integrativa da literatura é uma 
metodologia que busca sintetizar informações 
sobre um tema específico, permitindo 
a inclusão de estudos diversos para a 
compreensão do fenômeno analisado (D’Avila, 
Pinto, Hauser, Gonçalves, & Harzheim, 2017). 

de relacionamento e autocontrole. Cabe 
aqui diferenciar alguns termos relacionados 
às competências socioemocionais que são 
frequentemente utilizados como sinônimos, 
mas que têm significados distintos: 
aprendizagem, habilidades e competências 
socioemocionais. 

De acordo com a CASEL (2019), a competência 
socioemocional é atingida quando um 
indivíduo é capaz de combinar conhecimentos, 
habilidades e atitudes para atuar efetivamente 
nos campos pessoal, profissional, social e 
acadêmico. Este conceito coaduna-se com 
a abordagem de Dutra, Hipólito, e Silva 
(2000), que propõe que a competência se 
manifesta na ação, quando o indivíduo é 
capaz, frente a uma demanda, de mobilizar 
habilidades e conhecimentos em diferentes 
contextos (Dutra et al., 2000). A aprendizagem 
socioemocional (ASE) envolve o processo pelo 
qual se adquire tais conhecimentos, atitudes 
e habilidades para que seja atingido um nível 
satisfatório de competência socioemocional 
(CASEL, 2019). Deste modo, quando se fala 
sobre ações para desenvolver as competências 
socioemocionais do professor, tal refere-se ao 
processo de aprendizagem socioemocional. Já 
as habilidades socioemocionais são múltiplas 
(Marin, Silva, Andrade, Bernardes, & Fava, 
2017) e relacionam-se com o saber-fazer, a 
partir de uma série de procedimentos mentais 
que um indivíduo mobiliza para resolver um 
problema real (Bonotto & Felicetti, 2014). 
Assim, as diversas habilidades, quando 
são utilizadas por adequação ao contexto, 
para atender às demandas que emergem de 
uma situação, constituem a competência 
socioemocional (Marin et al., 2017). 

Os professores com mais competência 
socioemocional têm maior capacidade de 
regular suas emoções, são mais propensos a se 
sentirem satisfeitos com seu trabalho (Jones 
et al., 2013) e estabelecem relações melhores 
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descreveram ou discutiram os fundamentos / 
as características dos PASE, bem como aqueles 
voltados para docentes de instituições de 
ensino que não o básico regular, como escolas 
especiais, universidades ou escolas técnicas. 
Foram igualmente excluídos estudos sobre 
programas de intervenção não universais 
para o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, ou seja, voltados para 
situações específicas dentro da escola.

A coleta identificou 398 artigos científicos 
sobre a aplicação de programas de intervenção 
universais em aprendizagem socioemocional 
em escolas básicas regulares. Após a leitura dos 
títulos, resumos, e de alguns artigos na íntegra, 
foram selecionados 18 artigos que tiveram 
como objetivo avaliar os impactos ou efeitos de 
programas específicos para o desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais do professor 
de maneira exclusiva ou em conjunto com 
outros sujeitos, apresentados na Tabela 1.

2 .  R e s u lta d o s

Esta revisão integrativa da literatura 
identificou 398 artigos relacionados a 
programas de intervenção em aprendizagem 
socioemocional aplicados na escola regular. 
Destes, 334 artigos (84%) tratam da 
aprendizagem socioemocional dos alunos e 
108 (27%) envolvem também professores ou 
exclusivamente estes. Destes 108 estudos que 
incluíram o professor de algum modo, parte 
trata do treinamento ou implementação, pelo 
professor, de programas, na escola, para o 
ensino das competências socioemocionais aos 
alunos (32 artigos – 8%). Embora não sejam 
pesquisas sobre intervenções especificamente 
voltadas para o desenvolvimento destas 
competências do professor, a maioria destes 
estudos explora os impactos da participação 
do professor no treinamento e na aplicação dos 
programas (Martinsone & Damberga, 2017). 

É um estudo descritivo que contribui para 
evidenciar o conhecimento atual sobre uma 
temática específica, já que é elaborada com 
o objetivo de sintetizar, comparar, analisar 
e discutir estudos independentes sobre um 
mesmo assunto (Souza, Silva, & Carvalho, 
2010). Há critérios claros para a busca e seleção 
dos estudos que balizam a inclusão e a exclusão 
dos mesmos e que devem ser explicitados pelo 
pesquisador de forma clara (D’Avila et al., 
2017). Foram seguidas as seguintes etapas: (1) 
elaboração da pergunta de pesquisa; (2) busca 
nas bases de dados; (3) seleção dos artigos; (4) 
extração dos dados; (5) síntese dos dados; (6) 
análise dos dados; (7) publicação dos dados 
(Souza et al., 2010).

Para a revisão integrativa, formulou-
se a seguinte questão: quantas e quais 
são as intervenções estruturadas para a 
aprendizagem socioemocional de professores? 
Utilizaram-se os seguintes descritores: 
professor, socioemocional ou inteligência 
emocional, programa ou intervenção, e escola. 
Não foi delimitado período, idioma ou país de 
publicação. 

Para esta revisão integrativa foram 
consultadas as bases de dados públicas PubMed 
(National Library of Medicine, Estados Unidos), 
ERIC (Education Resources Information Center, 
do Institute of Education Science, Estados 
Unidos), SCOPUS  (Elsevier, Holanda), Web of 
Science (Clarivate Analytics, Estados Unidos), 
SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e 
Campbell Collaboration (vinculada a Cochrane 
Collaboration). Buscou-se identificar artigos 
científicos sobre a aplicação de programas de 
intervenção estruturados para a aprendizagem 
socioemocional (PASE) de professores da 
escola regular, com o objetivo de desenvolver 
ou aprimorar as habilidades socioemocionais 
do docente da escola de ensino básico regular.

Foram excluídas teses, dissertações e livros. 
Excluiu-se também artigos que somente 
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Ta b e l a  1
Resultado da Revisão Integrativa: Programas Específicos para ASE do Professor



41Aprendizagem socioemocional docente

Revista Portuguesa de Educação, 32(1)



42 Marques, A. M., Tanaka, L. H. & Fóz, A. Q. B.

Revista Portuguesa de Educação, 32(1)

como objetivo específico programas de 
intervenção para desenvolver as habilidades 
socioemocionais do professor e foram 
selecionados para análise (Tabela 2). Destes, 
oito artigos foram encontrados na base de 
dados SCOPUS, sete artigos na base ERIC e três 
artigos foram encontrados na base de dados 
PubMed. Entre os países que realizaram os 
estudos, houve a predominância de pesquisas 
nos Estados Unidos, com oito artigos (44%), 
seguidos pela Espanha, com quatro estudos 
(22%), Iran e Israel, com dois artigos cada 
(11% cada país), e Finlândia, Grécia e Nova 

Outro grupo de artigos (58 artigos – 15%) 
envolve o professor em aspectos relacionados às 
intervenções ou PASEs na escola numa relação 
menos direta com sua própria competência 
nesta dimensão (Esen-Aygun & Sahin-Taskin, 
2017; Paxton, Wanless, & Rimm-Kaufman, 
2013; Shek  & Chan, 2011; Shek & Sun, 2013; 
Shervey, Sandilos, DiPerna & Lei, 2017). Estes 
estudos têm o professor como participante de 
algum modo, mas não tratam de sua própria 
competência neste aspecto (Tabela 2).

Do total encontrado a partir do critério 
de busca, somente 18 artigos tiveram 

Ta b e l a  2
Estudos Encontrados a Partir da Combinação dos Descritores Teacher, Social and Emotional or 
Emotional Intelligence, Program or Intervention, School
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Ta b e l a  3
Características dos Programas de Intervenção para ASE para Professores

Programa EIT - Emotional 
Intelligence Training
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de reflexões e trocas entre os participantes no 
grupo ou com o facilitador. 

A totalidade dos estudos encontrados 
evidenciou efeitos ou impactos positivos em 
algum aspecto relacionado às competências 
socioemocionais, ao bem-estar do professor, 
em sua eficácia de ensino ou ao clima da sala 
de aula, conforme a Tabela 4.

Estes dados tornam evidente que PASEs para 
o professor geram benefícios, não somente no 
que tange ao aumento de suas competências 
socioemocionais como também em relação 
a sua atuação como educador e a sua saúde e 
bem-estar, o que pode ter reflexos importantes 
na educação escolar como um todo. No 
entanto, em razão do baixo número de estudos 
voltados a esta temática, a abrangência dos 
resultados é limitada.

Vale ressaltar que mesmo incluindo em todas 
as buscas a palavra “professor”, dos 398 artigos 
inicialmente identificados sobre a aplicação de 
programas de intervenção em aprendizagem 
socioemocional na escola, apenas 5% (18 
artigos) se referiam a pesquisas voltadas 
especificamente para o desenvolvimento das 
competências socioemocionais do professor. 
Estes números indicam que há ainda pouco 
interesse sobre PASEs para o professor como 
uma maneira de aumentar sua competência 
nesta área, ampliar seus recursos para 
lidar com as demandas do trabalho e na 
promoção de seu bem-estar, assim como 
parece haver pouco interesse na investigação 
sobre o desenvolvimento das competências 
socioemocionais do professor como um 
caminho para a melhora da qualidade do 
ensino. Uma das justificações possíveis para o 
pouco interesse da comunidade científica neste 
sentido é existir a crença de que o professor 
já tem estas competências – ou deveria tê-las. 
Outra hipótese para o baixo número de estudos 
sobre o tema é a crença de que um adulto não 
deveria ser sujeito a um processo educativo 

Zelândia, com um artigo cada (6% cada país). 
Na busca realizada, não houve delimitação de 

período. O primeiro estudo encontrado sobre 
PASE específicos para o professor data de 2011, 
o que evidencia que o interesse pelo tema é 
recente. Dos 18 estudos selecionados, em 14 
deles foram usados métodos quantitativos de 
pesquisa (78%), dois artigos apresentaram 
estudos com métodos qualitativos (11%) e dois 
artigos envolveram pesquisas com métodos 
mistos (11%).

Analisando os estudos encontrados, constata-
se que não há uma uniformidade entre as 
intervenções ou programas voltados para a 
aprendizagem socioemocional do docente. 
Os tipos de PASE voltados para professores 
são bastante variados quanto a sua duração, 
frequência e mesmo estratégias, conforme 
apresentado na Tabela 3.

A maioria dos programas de intervenção 
envolve encontros presenciais em grupo 
na forma de treinamento ou oficina (12 
programas/intervenções – 86%). Dois 
envolveram também estratégias contemplativas 
para o desenvolvimento das habilidades 
socioemocionais (Mindfulness – 14%); dois 
programas incluíram sessões individuais de 
orientação (coaching – 11%); um programa 
incluiu ligações telefônicas para orientação 
(coaching por telefone – 7%); e um programa 
foi feito a partir de ambiente virtual (7%).

O maior uso nos programas de intervenção 
de atividades presenciais vai ao encontro do 
entendimento de que desenvolver competências 
que envolvem habilidades emocionais é um 
tipo de aprendizagem que difere, em certa 
medida, da aprendizagem convencional de 
fatos, de conceitos ou de procedimentos. 
Como a dimensão emocional envolve aspectos 
inconscientes e involuntários, trazer alguns 
destes componentes à consciência demanda 
um método que envolva entrar em contato 
com as emoções e vivenciá-las, sendo seguido 
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está também diretamente relacionada às 
habilidades sociais (Andreotti, 2013).

Com a crescente evidência de que 
ações intencionais para o aprendizado 
socioemocional do aluno podem favorecer seu 
desempenho acadêmico, muitos professores 
são instados a promover este ensino em sala 
de aula. Mas, aparentemente, assume-se que o 
professor já tem (ou deveria ter) competências 
socioemocionais suficientes, fazendo com que 
o mesmo conte apenas com as que já possui, 
uma vez que, na grande maioria das vezes, esta 
temática não é contemplada em sua formação 
inicial ou continuada (Zinsser, Christensen, & 
Torres, 2016). 

Há evidências de que professores com 
menos competências socioemocionais têm 
mais dificuldade em lidar com suas emoções. 
Estudos relacionam estes professores a alunos 
que experimentam mais emoções negativas 
na sala de aula, o que pode afetar o nível de 
motivação e engajamento do discente com o 
aprendizado (Karimzadeh et al., 2014). Por 
outro lado, professores com mais competências 
socioemocionais mostram-se mais eficientes 

que envolva emoções e comportamentos. 

C o n c lu s ão

Várias pesquisas têm confirmado que os 
professores são expostos a alto nível de estresse 
e de tensão ( Gomes & Quintão, 2011; Harris, 
Jennings, Katz, Abenavoli, & Greenberg, 
(2016); Herman, Hickmon-Rosa, & Reinke, 
2017). O professor sente-se pressionado ao 
assumir papéis sociais múltiplos, o que gera 
tensão entre a necessidade de respostas e os 
recursos de que dispõe (Gomes & Pereira, 
2008). 

O uso de estratégias de regulação emocional 
para lidar com as situações estressantes e 
desenvolver melhores formas para manejá-las 
tem se mostrado efetivo na promoção do bem-
estar psicológico e na redução do estresse em 
grupos expostos ao estresse crônico, como é o 
caso do professor. Estas estratégias auxiliam 
tanto no manejo interno das emoções como 
também favorecem que se consiga controlar, 
em alguma medida, os eventos externos. 
A capacidade de regulação emocional 

Ta b e l a  4
Impactos ou efeitos no professor dos programas de intervenção para ASE
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que a aprendizagem socioemocional faça 
parte da formação inicial e continuada do 
docente. A maior complexidade encontrada 
nas sociedades, que também se reflete no 
ambiente escolar, demanda uma formação 
docente que inclua o desenvolvimento de 
novas competências, entre elas emocionais 
e sociais, fazendo com que o educador esteja 
melhor preparado para executar com êxito sua 
atividade profissional.

Do mesmo modo, é essencial a investigação 
sobre ações que possam promover 
o desenvolvimento da competência 
socioemocional do professor como um recurso 
que pode favorecer o bem-estar do mesmo, 
ter impactos positivos em sua saúde física e 
mental, assim como contribuir para a melhora 
da qualidade do ensino nas escolas brasileiras.
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pro g r a m s  f o r  t e ac h e r ’ s  s o c ia l 
a n d  e m o t i o na l  l e a rn i n g :  A n 
i n t e g r at i v e  re v i e w

Abstract
The teaching profession generates great 

emotional demand, which can affect the 
well-being and generate health problems for 
teachers. Socioemotional skills involve a set 
of skills, knowledge and attitudes to better 
recognize and cope with one’s own emotions 
and the emotional dimension of the students, 
which can decrease stress and increase the 
quality of teacher practice. Social-emotional 
learning can increase internal resources and 
the competence to better handle professional 
demands. In this integrative literature review, 
we searched the main world databases 
(SCOPUS, PubMed, ERIC, SciELO, Web of 
Science, Campbell Collaboration) for studies 
on specific intervention programs to develop 
socio-emotional skills of the school teacher, 
their characteristics and impacts or effects on 
the teacher. We included 18 articles on studies 
that aimed at the social-emotional learning of 
the teacher her/himself, not associated with 
programs aimed at students. It was concluded 
that although there are few studies on the 
subject, all had positive impacts or effects in the 
increase of social-emotional skills, in health, 
well-being, or in teaching effectiveness.
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learning; Stress; Integrative review
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integrativa de la literatura se buscó levantar 
en las principales bases de datos mundiales 
(SCOPUS, PubMed, ERIC, SciELO, Web of 
Science, Campbell Collaboration) los estudios 
realizados sobre programas de intervención 
específicos para desarrollar las competencias 
socioemocionales del profesor de enseñanza 
básica, sus características y impactos o efectos 
en el profesor. Se incluyeron 18 artículos 
sobre estudios que tuvieron como objetivo 
el aprendizaje socioemocional del propio 
profesor, no asociados a programas dirigidos 
a los alumnos. Se concluyó que aunque hay 
pocos estudios sobre el tema, todos presentaron 
impactos o efectos positivos en el aumento 
de habilidades socioemocionales, en la salud, 
bienestar, o en la eficacia docente.

Palabras clave: Profesor; Aprendizaje 
socioemocional; Estrés; Revisión integrativa

Eva luac i ó n  d e  pro g r a m as  d e 
i n t e rv e n c i ó n  pa r a  e l  a pre n d i z aj e 
s o c i o e m o c i o na l  d e l  pro f e s o r : 
Una  re v i s i ó n  i n t e g r at i va

Resumen
La profesión docente genera una gran 

demanda emocional, lo que puede afectar el 
bienestar del profesor y generar problemas de 
salud. Las competencias socioemocionales 
involucran un conjunto de habilidades, 
conocimientos y actitudes para reconocer y 
lidiar mejor con las propias emociones y con 
la dimensión emocional de los alumnos, lo que 
puede disminuir el estrés y aumentar la calidad 
de la práctica del profesor. El aprendizaje 
socioemocional puede aumentar los recursos 
internos y la competencia para lidiar mejor con 
las demandas profesionales. En esta revisión 
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